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A Igreja, inimiga do progresso,' 
d,a liberdade e da civilisação1 

IlExcommungado o que disser que o ,p_ontince romano póde 
e deve reconciliar-se e harmonisar-se com o progresso, com o 
liberalismo e com a civilisação moderna"o „ 

, ( Do,.Syllabus — 80 proposição,). 

AO LAVRADOR 

Se hoje a suprema aspira-
ção do homem é sacudir todos 
os preconceitos que o domi-
nam e partir radicalmente as 
malhas da rede mentirosa e 
hypocrita que o manieta, por-
que é que tu, lavrador, sen-
tindo sobre ti todo esse peso 
-e dotninio, á tua custa susten-
tado, continuas ainda servil-
mente, a bajular os que te 
roubam e opprimem, dando-
lhes o melhor do teu ganho, 
sacrificando-lhes os teus maio-
res esforços? 

Depois de audaciosamente 
explorado e auctoritariamente 
escarnecido, vês o teu traba-
lho absorvido por meia duzia 
de pandilhas ante quem te 
curvas humilde e reverente, 
tu, o heroico luctador que nos 
dás o pão arrancado a terra 
á custa de extenuantes esfor-
ços e sobreltttmanos sacrifi-
cios, que vaes inconsciente 
dar o teu voto á mouarehia, 
que te perpetua a miseria e a 
esmola á egreja, que te pro-
move a estupidez! 
Pobre lavrador! 
No palpito, o padre pin-

ta-te a republica com as mais 
sinistras e horrorosas cores: 
gente sem religião, incendia-
rios, assassinos e todo o que 
de watt a sua fantasia inventa. 
Se te falam de anarchismo, 

então é mil vezes peior: bom-
bas, egrejas derruidas, violeu-
tadores, sangue, mortes, tini 
terramoto emfim! 

W isto o que o padre te diz¡ 
sobre o progresso e que tu: 
crês de olhos fechados por 
que, para ti, o padre é tudo., 
Não tens escolas, e se as 

tens são deficientes e tão obscu-
recidas pela egreja, que os 
teus filhos ainda que apren-
dam a ler, ficam com o 
espirito no mesmo estado de 
atraso. 

Vives completamente ás es-
curas e sempre receioso e va-
cillante na tua ignorancia, 
Não sabes para que te con-

tribuem pesadamente, para 
onde vae nem para que dás o 
teu dinheiro, tão custoso de 
ganharl 
Desconheces os processos 

da agricultura moderna e os 
teus campos, para que produ-
sam, necessitam do dobro do 
trabalho ! 
Como são administrados e 

corno caminham os negoJos 
do teu paiz, nunca o sabes 1 

r' este o teu estado, honrado 
e ingenuo amigo. 
Vaes á cidade onde vês ri-

cos palácios de nobres senho-
res e não sabes que tudo foi 
feito á tua custa. 

Entras em qualquer repar-
tição publica onde vês filas 
cie empregados escrevendo, 
tratando-te grosseiramente e 
não pensas que vivem á tua 
custa l 
Deslumbram-te no quartel 

fardas vistosas, correias lus-
trosas, brilhantes galões, lu-
zentes espadas, e não te lem-
bras de que todo esse anti-

humano aparato belico és tu 
que o pagas. 
Çomo não has-de ser po-

bre ? 
Amigo: Caminha sereno e 

firme pelas normas da tua sã 
razão pondo acima de túdo a 
Verdade e a Egualdade (Isto 
pregava Christo). 

Despreza o embuste, sê 
justo e sincero nas tuas pala-
vras e acções. 

Ensina a ler e a escrever os 
teus filhos para que não ve-
nham a ser, como tu, os mes-
mos automatos do poder e dos 
que se dizem intermediarios 
entre ti e Deus porque n'ttm 
está a tua degradação e nos 
outros a mentira que te anni-
quila. - 

Inquirindo 
Estamos em , pleno seculo 

XX o seculo das maravilho 
sas invenções e das grandes 
descobertas. O espirito htinna-
no despojando-se de infunda-
dos e tacanhos preconceitos 
tem rasgado, avançada e li-
bertadoramente, as densas 
brumas da ignorancia e ca-
minha para o ideal do bem 
em luctas incessantes que já 
lhe mostram um adeantado 
estado de progresso. Em Bar-
cellos ( triste é dizel-o e com 
magoa o dizemos) salvo algu-
tuas ; raras , excepções„ parece 

que ainda predomina o secu-
lo XV. 
Não comprehendendo ou 

fingindo não comprehender, 
pessoas um pouco illustradas, 
teeni feito tão levianas e tão 
mesquinhas censuras ao nos-
so jornal, que, se as não co-
nhecessemos mau juizo faria-
mos do seu caracter e da sua 
illustração. 

Será quê o nosso jornal é 
desmoralisador ? — Não. Pelo 
contrario xnoralisa, instrue, 
educa. 
Atacaremos com demasiado 

impeto os absurdos ,da reli-
gião? Tão pouco. Somos até 
bem moderados e jornaes,l a 
muito mais avançados e..que 
mais ferem. —Em livros, ulti-
mamente, ternos—Loucura de 
Jesus e Christo Nunca £xis-
liu. 

Concorremos com o nosso 
pequeno esforço para propa-
gação da I,tnz, da Verdade e 
da Razão? Sim. 

Será pois este o motivo das 
censuras e dos mesquinhos 
projectos para nos auniquilar? 
Talvez, Hstupidez! 

Estupidez sim e.estupidez 
parece ser o que vos convem 
visto que malsinaes e criti-
caes tudo quauto djssipe tre-
vas, destrua ignorancias e 
derrame a instrucção! 

Alguetn nos disse ?tão ha 
muito tempo que o barcellense 
é muito connmodista e tem 
a mania de tudo criticar, seja 
bom ou seja mau. A dar ra-
são a•isto poderiawos concor-
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dar em que o barcellense tem 
em si um grande defeito de 
educação que o faz victima 
irresponsável dos seus actos 
Somos tambem barcellen-

ses e não adniitte o nosso brio 
que tal coisa se nos diga, nem 
n'ella podemos crêr, porque 
não seria isso, com certeza, o 
que os moveria contra nós. 
Lamentamos que estando 

em pleno seculo XX pareça 
que predomine em Barcellos 
o seculo XV. 

•ascur••jo• 
Milagres do S. Torquato 

I 9 
As torneiras celestiaes des-

pejavam numa prodigalidade 
doida o elemento aquoso. 
0 vento, galopava pelos te-

lhados. 
As franças dos p}.,lheiros, que 

se estendiam estrala em fóra, 
baloiçavam-se numa dança ma-
cabra. 

Os rolam pagos, coloriam d'um 
rubro vivo a escuridão. 
Hora sinistra e má t-m que 

o médico X. acoçadamente re-
gressava d'um casal que se 
emaranhava pela encosta d'um 
ingreme monte. 

II 
Enregelado, com prejuízo da 

pertinaz bronchit que ha longos 
annos perseguia, o solicito ci-
rurgião, este entrava em casa 
prazenteiro, juviá) como sem-
pre. 
Na sua retina havia ostereo-

tipado a satisfação d'um dever 
cumprido; e no seu intimo o 
inefavel orgulho de ter salvo 
das garras da cruel Parca, a 
tia Engracia--a mulh`er de te-
res mais avantajados d'aquel-
las cercanias. 

III 
Decorrido alguns metes, o 

venerando discipulo de Hippo-
cratis, no remanso do seu con-
sultorio, compulsava uni trata-
do de medecina. 

A' porta, assoma rim vulto 
femenil, de côma algo polvilha-
da. 
0 medico, desprendendo os 

olhos do livro, manda-a entrar.. 
—Está boa ? 
Vae-se vivendo, sôr doitor. 
—Então, que a traz por aqui? 
- Venho agradecer a V. S.a 

aquella de me tratar... 
Alas adora não é ºuaré—como 

o oitre que cliz—de lhe pagar... 
—Depois, mulherzinha, de. 

pois... 
IV 

Os foguetes estralojam, pon-

do uma mancha dealbante no 
céu d'um azul de turqueza; as 
bandas atroam os ares. 

Junto da egreja a massa ano-
nima acotovela-se e marralha 
doidamente. 

Cessou o - Brouhalza do mi-
lhares de vozes. 
_Começa o leilão de plétoricas 

oblatas que o santinho recebeu. 
Uma voz cançada roufenha, 

clama:— 
Uma junta de bois no valor 

de vinte moedas, dadiva da 
tia Engracia, como promessa, 
ao milagre que fez S. Torquato 
salvando-a cie morrer engasga-
da... 

,lu. P 

R crcaoça, a ta•ilia 
ea religião 

Um dos problemas de maior 
alcance para as sociedades fu-
turas, e que as familias ho-
diernas ainda têm por resol-
ver é a boa educação de seus 
filhos. 

Porém, estas familias cegas 
como são pelo canibalismo 
catolico, apostolico, romano, 
j e s u i t i c o, jámais poderão 
amoldar o espirito da tenra 
creancinha aos principios da 
Escola Moderna, sem que, 
aos olhos de Christo ou de 
seus representantes comettam 
um- crime de lesa santidade. 
Que estupidos! que desgra-

çados! 
1;' triste ver-se em epocás 

de tanta Luz, a maioria dos 
individuos caminhar a i ti d a 
sem vergonha, pelas tortuo-
sas veredas da escuridão, in-
do cabir deleitosos no antro 
infernal do jesuitismo, implo 
rando uns a sua graça, outras 
os seus lavores. 
E a tirvida e simples crean-

cinha é o alvo desejado pelos 
abutres negros, é a victima 
inexperiente de dogmas irri-
sorios, cie retrogradas reli' 
giões e de infamissimos con-
selhos paternaes. 
Os inocentes amiguinhos 

infantis, folgasões, sadios e 
fortes, são violentamente obri-
gados pela lei da palnmloria a 
abandonar a vida, a vida ale-
gre, despreocupada e prazen-
teira, para serem lançados na 
atroplriada e fatidica furna 
ornada pelo crime, pelo rou-
bo e pela infamia, sem orais 
formalidades que o respeito 
paterno, sem unia justificação 
logica e clara que faça com-
prehender áquelles pequeni• 
nos cerebros a rasão que leva 

4. 

seus Paes a entregarem-nos 
aos carrascos do ser humano. 
Os aleivosos arranjistas da 

veste negra, verificaram que 
o melhor meio de atrahir a si 
a creança era subjugar os 
paes; mas, tornava-se neces-
sario tarnbem deshonestar as 
esposas virtuosas e violentar 
a castidade das dorizellas, 
pois que, por esta forma roais 
facilmente obteriam o fim de 
ha muito alvejado, logo, nada 
os deteria, antes mais velre-
mentes proseguiriain uo libi-
dinoso caminho da devassidão 
humana. 
A hierarchia dos factos de-

rtiotistra-nos nitidamente o 
quanto são prejudiciaes a tu-
do que fôr avançar e progre-
dir, os dogmas e as religiões 
professadas pelos povos me-
nos cultos. 

O` nosso infelizmente é rim 
dos povos onde abundam des-
conexas, inconciliáveis, nau-
seabundas e villipend iosas dou -
trinas;—por isso mesmo urge 
encetar-mos uma campanha 
forte para que a creancinha 
seja tirada das mãos sangui-
trarias dessas viboras, dos 
coios cobertos pelo sangue 
homicida de milhares de vi-
ctirnas, ernfim, das casas cha-
madas de educação, onde a 
desvergonha soez dos ntatu-
Iões chega ao torpe extremo 
de atentar contra o pudor dos 
rapazes, corno ha tempos acon-
teceu ira freguezia de Carride-
lo concelho de Villa do Con-
de e recentemente ern Guar-
da, o padre José Francisco 
Robalho, da freguezia do Pe-
nedo da Sé, deslionestando 
duas rapariguinhas da edade 
de sete atritos. 
A creança após a entrada 

n'essas enchotivias de sangue 
fratricida, fica, como vêdes, 
phisica e niorali lente pi usti-
tuída. 
E não 

modernas 
liã ,- de as famílias 
revoltar-se contra 

o impudor, a iniquidade e a 
malvadez de animaes que sen-
do racioriaes, são mais irra-
eionaes que os proprio irra-
cionaes. 
Se quereis o bem estar, o 

socego, a paz e a liarniania 
de vossas casas, arraucae sem 
delongas, das garras microbi-
sadas da religião todos os 
membros de vossas familias e 
ensinae-lhes principalmente á 
creança, desvie o berço, a 
amar a Luz, a Verdade, a 
justiça a Liberdade e a le-
vantar acima cie tudo o es-
tandarte cora o lema pela Hu-
manidade, pela Egualdade. 

Fr. MI on1iras. 

Como isto anela! 
E' crirr.e que se cante a natureza, 
E' crime que se insh•ua a humanidade; 
R crime ler cararier e firmeza, 
i:' crime quanto seja liberdadeI 

E' crime mio rezar, não ir ã missa, 
E' crime, não mentir, não ser beato; 
E' crímo perdoar, fazer justíca. 
W crimo não ter manha o ser cordato! 

E' crirno não louvar a monarquia, 
E' crime reduzir a estupidez; 
E' crime não ter opa e confraria, 
Não exercer vinganga o;ntalvadez1 

{ 

Só não é crime agora, é contricci<o, 
0 ter essa suprema o santa dita 
De ser covarde, hypocrita, ladrão, 
Crer, louvado Deus, um Jesuita! 

Barcellos, 

Benebrnto. 

•► Cjfoupana ; 

e a !ab¢rna 

Vem comtmgo, leitor ami-
go; empurra essa porta que 
facilmente se abrirá, abaixa 
um pouco a cabeça para que 
não batas com ella tia padiei-
ra, acomoda a tua vista á 
mudança subita de luz e con-
templa esse negro interior O 
chão é a continuação do.stijo 
pavimento da rua; as paredes 
são negras e humidas; o tecto 
é de tellia-vã e madeiras ene-
grecidas. Ha só uni compar-
timento, com nur simulacro 
de tapamento divisorio entre 
a sala e n cozinha. , 
O mobiliario é pouco e fra-

co: dois bctiicos segurando 
urnas trez tal•oas sota e is 
quaes se estende trina velha 
enxerga; é a carita; urna-
cai—xá de madeira carcomida pelo 

tempo encerra todas as pre-
ciosidades da casa; serve de 
rueza durante o dia e de ca-
iria durante a noite. 
Urna fuiriarenta candeia de 

petroleo, pende da parede, 
por sobre uma desconjuntada 
cadeira. 
Na cozinha lia tinia pecara 

a que chamam lareira e sobre 
ella, qtt quasi sempre se en-
contra aparada, cito pucaro 
de barro e duas ou tres tige-
las. N'tim dos cantos areia 
luzia de grovêtos e ene outro 
a estrumeira. 

Habitantes, sempre trais 
do que dois, motivo por que 
a caixa tanibeni ten; ele des-
empenhar as funeções de ca-
ma, pois nem a casa alarga, 
new a niobilia cresce propor-
cionalmente á fainilia. 
Mas de quem é este covil? 
E' de uni proprietário, que 



Despertar I 

invariavelmente o aluga por 
tini determinado preço men-
sal, exigindo ao inquilino um 
fiador. 

Obras, não faz, parque não 
vale. a pena. Alugadores tem 
seúipre, porque não ha quem 
lhe faça compett;icia e por-
que as a,uetoridç•des, todas 
cegas corno a sua santa mãe, 
a justiça, lhe permitem',que 
descausadaniente, vá rouban-
do o dinheiro e. a vida aos 
seus semelhantes, desfavore- 
eidos da sorte. 

Eis o que é a choupana. 
A taberna é uma conse-

queucia da choupana. 
As pragas` da mulheres, o 

choro dos filhos;- a falta de tim 
espaço cheio de bom ar e boa 
luz onde possa trabalhar e 
viver, afogentaui o lioniem da 
casa em que com a familia 
habita, para a taberna onde 
ainda • continua a ser sugado 
pelo proprietário, a quem, nos . 
tempos que vão correndo, 
urna ideia constante apoquen-
ta: A de vender o seu vinho. 

Este é seuipré boni, sempre 
puro, fortalece a huuiauidade, 
dá calor, clã luz e inergia aos 
seus cousutfiidores. W isto o 
que o proprietário diz. Mas, 
o que vê, se quizer meter a 
mão na sua consciencia, é 
que é elle que leva ao jogo, 
ao crime, á doença, á morte. 
O numero de tabernas lia-

de descrescer no dia em que 
as condições iiygieuicas das 
liabitações uiellioraretn. Sem 
uma habitação liy);ienica não 
póde . haver satide physica 
item litoral. 
A liunianiclade ha-cie rene-

nerar-se pela hygicne e a ba-
se desta, é a boa habitação. 
Seul esta não poderá haver 
entes perfeitos e a instrucção 
disseinivada entre seres de-
feituosos será tão deficiente 
quanto é perigosa a religião. 

Encas. 

Casos e humores 
Um... reptil 

Encontramos debaixo da por-
ta da nossa redação ura ver-
relho Sardão peior que uma 
vibora. 

1)iz que fala como um Je-
sitila, o que logo verificamos, 
pAs que, não subindo (telas 
pernas corno os seus manos, 
faz subir o ruhor as faces co-
mo aquolles a quero procura 
imitar nas suas palavrinhas 
doces. 
E viva o 1+'rei Alanool das 

Qltttí as! 

?alavrri sem palavra 

Ila dias o entregador do jor-

nal A Palavra apregoava em 
oz bom alta: cá está, a. Palavra! 
Um padre que passava, sor-

rindo-so disse,para um seu col-
lega em corta corPcração: Sim. 
Palavra sere palavra... 

Palavra,, ó Palavra: A pala-
vrá dos teus amigos deturpa-te 
a palavra 

Apreciações de • 
um incornpetent6 

Houve por ahi apreciadores 
ao artigo publicado no nosso 
ultimo numero, sob a epigrapho 
Escola ltloderna (Ferrer e as 
sacas Ideias); que sem terem 
nupça com preliendido nem apro-
veitado o, systema o o ensino 
da Escola antiga, se julgaram 
aptos para apreciar malsinan-
do, o ensino da Escola Dloder-
;ia. 
Mas não admira; são co-

mo o aço que só ao fogo se po-
de temperar o por isso com o]-
le convivem. 

A nob,resa e a Palrnatoria 

Na administração do nosso 
concelho está om acção a pal-
matoria o dizom-nos que bem 
manejada. 
Em que tempos estaremos 

nós ? 
Será isto annuncio do uma 

segunda inquisição 2 
Gomo pódo a nobrosa illus-

trada consentir o prosoncoiar 
tal vandalismo? 

EXC6[103 dB um sermão 
X 

Caros ouvintes e meto amuos. 

Hoje em dia, quem fala ver-
dade, expõe-se á censura, á 
perseguição, ao escarneo. As-
sim tem acontecido, que, 
por falar-vos do embuste com 
que vos atemorisam os que 
teutam roubar-vos, usando 
de palavras doces e modos 
seraficos, me apontam como 
liereje e homem pernicioso. 
Nada d'isso me alcança e 
muito' menos me prejudica, 
antes me incita a continuar 
cora as minhas predicas a bem 
de todos os que me ouvem e 
a favor da tranquilidade da 
minha consciencia, que am-
pltivaente se satisfaz pondo a 
claro e saliente o que outros 
vos esboçam lia penumbra. 
O principal fóco do beate-

rio—e é por isso que tanto 
mal nos faz - está lia classe 
chauiatla nobre e lia bur,,ue-
zia endinheirada. listes dois 
teuiiveis elementos impelem 
as ,classes mais baixas e mais 
pobres a acreditar em toda a 

casta de absurdos inventados 
pelos negros abutres suga-
dores dos nossos magros co-
bres; Os Jesuitas. 
Fazem estes santinhos ca-

pelas para o seu culto esÉccial, 
onde de tempos : a tempos 
veem prégar, convidando para 
a festa do encerramento ás 
familias mais ricas em que 
haja meninas casadoiras 'por 
elles préviamente confessadas, 
para entoarem canticos ao 
som de um estafado realejo 
que os santos parecem já 
aborrecidos de ouvir. 

Estas capelas do seu culto 
es,,beeialsão quasi sempre ocul-
tas e só qúem seja conhece-
dor dà jesuitica manha, pôde 
facilmeute dar com ellas. 
Já vêdes pois, que as egre. 

Ias publicas não lhes servem, 
por não poderem usar de tanta 
familiaridade com os seus con-
vidados e por ser, talvez, me-
nor a receita. 
A maior parte das vezes 

estas aves negras são de arri 
bação e por onde passam pro-
duzem o effeito dos gafanho-
tos n'um campo de semen-
teira. 
Não deixeis, homens sem 

hipocrisia e de verdadeira 
honradez, as vossas filhas 
irem a convite de qualquer 
sotaina cantar louvores á Vir-
gem quando a sua virgindade 
corre perigo. 
A verdade, a verdade acima 

de tudo I 
Assim como no exercito ha 

regimentos de infanteria, ca-
valaria e artilheria, compos-
tos de general, major, capitão, 
etc., tainbem ha seitas negras 
correspondentes, come diver-
sos postos e o distinctivo de 
fitas azues ou vermelhas, con-
forme as seitas, estreitas ou 
largas, conforme o posto e o 
dinheiro dado pelo que a usa. 

Desconfiae d'elles pois tão 
depressa vos roubam o di-
nheiro como a honra. 
Tende cuidado que elles an-

dam por ahi. 
Frei lgnacio. 

Carapuças 
IX _ 

Vive para as suas terras -e 
para o seu compadre. 
Soube arranjar uma matilha 

e dinheiro de que não preci-
sava para a manter. 
Anda em um susto cons-

tante, porque crie; d'outra ma-
lilha, com que lambem costu-
ina cagar, souberam incutir 
no seu espirito a ideia de que 
alguns dos' seus se vão ra-
biar. 

Ze f. 

Pela instrucção 
Tem-se ultimamente, n'um 

rasgo de . grande altruismo, 
digno de se registar, por to-
das essas villas e aldeias, pre-
parado o espirito da creança 
para a grande lucta da vida, 
tornando-as uteis á sociedade, 
fazendo desapparecer, após 
um trabalho extenuante, sem 
desfallecimento, o analphabe-
tismo, levando assim luz aon-
de havia trevas. 
Torna-se necessário que to-

dos coadjuvem as Ligas de 
Ensino, pois, como muito bem 
diz a distineta escriptora D. 
Maria Veleda, só µda escola 
sahirão caracteres formados 
para a lucta em pról dos mais 
levantados ideaes. 

Para educarmos o povo na 
alta comprehensão dos seus 
deveres civicos, só d'esta for-
ma se conseguirá a desejada 
transformação. 
A emancipação do povo, o 

progresso da sua patria, a 
reivindicação dos seus direi-
tos, rëside na instrucção, que 
só obterá, quando deixar no 
abandono a egreja e ataberna, 
fazendo substituil-as pela es-
cola onde se vae instruir e 
educar, pela associação onde 
se vae fraternisar e pela con-
ferencia onde vae ouvir que 
a melhd• religião que existe 
é o amôr á familia e o respei-
peito que os homens devera 
ter uris pelos outros. 
E disto estamos convenci-

dos; por isso temos feito e 
continuaremos sempre a fa-
zer propaganda pela inslruc-
,çcto, pois que um povo incúb-
to, anda pela vida, variável. 

Lethes. 
rr 

Carta 

• ... Snr. Domingos Ferreira: 
A v... como director do Jor-

nal Despertarl que tem por di-
visa pela Verdade, pela Justi-
ça, pela Liberdade, dirijo esta 
carta, para que se algum inte -
resse lhe merecem os melhora-
mentos e levantamento moral 
desta villa, se digne nas colu -
mnas do seu jornal, fazer ver a 
quem compete, o estado de por-
caria em que esta se encontra 
actualmente. 

V... terã por certo visto a 
ornamentação caprichosa e fé-
tida que circunda o adro da 
egreja do Senhor da Cruz, pelo 
lado da estrada. 

V... terá por certo visto 0 
estado dos loucos urinóes que 
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por}'a11 ' lfá,`≥qu-e Cr% Cd,rhwra nião 
mãiida' limpar"' sttbstitúir nem 
aug,mentar. , 
- V:.. ' YérW -põr; çérto visto os 

'zig=zâgs ; de y urina nos passeios 
e'n ' frente, 'ao • café do Theatro, 
-óór'a `,'os hus ésçrupulosos fre-
`gueZes, e„ em frente ' dós caies, 
Mattosï 

V.:. " terá 'por' certo visto` o 
wesÇádó e experimentado o çhèiró 
d'ágtielld—canto do a trio 1d,e en- 
traçlá, para": `a ' recebedoria', cor-

5:?., 

reto 'e 'Liga de Instrucrçãó, que 
deixam bem Fatentèádo o meio 

_quIe 'd'e 'e sé servem. ' 
V..: • tèrá' infallívélriiente. visto, 

a vergonhosa" esterqueira em que 
por vezes se encontra a rua Di-
4+ 

rena,, sem que"'uma vassoura, 
.uma sachola, uma mangueira 
adaptàâa a ' rima da's bocas de 
_pcendio, tão proxim'as,-"faça 
,rima hyg:en ca' li'mpezá. 

Finalmente terá v.... visto a' 
limpeza das. Obras, Torres etc.. 
Agóra pergunto:. 
Vão terá a Camará dinheiro 

para estas coisas , 
,Não terá' á Camara dinheiro 

pára comprar urinoes, e espa= 
, lhál-os por esta villa? 

Não' terá a Camara "dinheiro 
_para pagar a dois homens, pëlo 
,menos, para lih par ,todas 'essas 
porcarias ? 
,. Eu entendo que' lstó pouca 
&speza`' faz e que não é por 
esse motivo que se cjeixa ã'tim ' 
abandono tão porco a nossa 
,terra, . 

Faça pois.v... no " seu Des-
,pertar! esta justa campanha 
, déixarído por momentosos Je-
suítas, pois é tambem dè jus- 
taça que se trate 'do. areio e' 
hygiene de Barcellos. } 

A limpeza- Deus a amou. 

De V... 
A. 111. 

Temos por certo visto e até 
lamentado • tudo-, o que o amigo 
A. M. nos°"diz sóbre porcarias 
e - maus cheiros pelos cantos, 
lâ gos' e ru`K` -.de Barcellos. 

Para nós;'' nadá disso' é no-
vidade, pelo contrario; é já coisa 
muito velha: 

Temos por 'certo visto que a 
Íítnpeza publica é feita, e mal, 
uma so vez por, semana: 

Temos `por certo visto que os 
solícitos zeladores municipaes 
policiava adsrairavelryieitte toda a 
vilia e príncipalmente -os : bal-
cões das tabernas. 

Ternos por certo vïsfo gire a 
Câmara actual, ;como a passada 
é sobre este ponto irreprehensi-
vel 

Ternos in falliveúnente visto 
todo esse vergonhoso estado, 
mas não compete ao nosso'jor-
'nal tratar "de assumptos que es -
tão fóra da sita orientação e fes-

Lao e mesmo porque, para isso, 
lia trez jornaes locaes, a quem o 
amigó dévia ter-se .:dirigido por 
estar isso no" programma d'élles. 
1 r A's suas ', perguntas: - Não 
'terá a Câmara diizlzeiro---, po-
demos apenas informar o sr. A. 
M. de que apezar de a Camara 
transata ter deixado á actual 
uns miseros 65 réis em cofre, 
tem , tido ainda assim algum di-
nheiro' para.., fumas obrinhas. 
Nãó sabemos nem podemos 

dizer-lhe liada mais 
Quanto' a deixar por momen-

tos os,,Jesuitas, parece-nos que 
já largõs mómentos lhes conce - 
demós. sem pôr em destaque as 
suas sanitas virtudes e demais 
dotes m̀oraes pois só de mez a 
mez o ,flzemos. - 

Finalmente, parece nos que 
mexendo em tanta porcaria, 
póde isso originar alguma peste, 
a, não. ser que a Camára, quan-
do se resolver a fazei-o, con-
vide os barcellenses a deixar o 
lar por, oito dias. 

S¢ Deus amou a limpeza, 
fhristo foi apologista da porca-
ria, e é n'isto: talvez, que a nossa 
Gamara se funda. 

A's suas ordens. 
ti 

Trechos escolhidos 

Effectivamente, nunca re-
ligião alguma proclamou um 
principio tão evidentemente 
eíu desaccordo cota a razão 
e o saber actual dos homens, 
e' tão - immortal como o que 
propaga o christiauismo da 
Egreja. Sem falarmos já de 
todas as inepcias do Antigo 
Testamento, como a creação 
da luz antes da do sol, a erea-
ção do mundo ha 6:000 annos, 
a reunião de todos os animaes 
na arca, e diversos factos im-
túoraes, rio genero da pres-
cripção do morticinio de 
creauças e de populações in-
teiras, pela ordem de Deus, 
sem mesmo falar d'agtielle 
sacrainevto que fazia dizer a 
Voltaire: aHavia,e ha muitas 
doutrinas ineptas; mas nunca 
existiu nenhuma na qual o 
principal acto religioso con-
sistisse em manducar o seu 
Deus»; sem falarmos já em 
que' nada póde haver mais 
absurdo do que a mãe cie 
Deus, ao mesmo tempo mãe 
e virgem, do que o céo abrin-
do-se e deixando ouvir vozes, 
do que o Cliristo ascendendo 
ao céo, onde subsiste algu-
res á direita de seu pae, do 
que. Deus ser tino e trino, e 
não tres deuses como Brahma, 
Viclinú e Civa, mas um só e 

ao mesmo tempo tres. 0 que 
poderá haver mais immoral 
do que aquella doutrina terrí-
vel segundo a qual Deus, mau 
e vingativo, ' pune todos os 
homens pelo peccado de Adão 
depois, para os salvar, envia 
seu filho á terra, sabendo an-
tecipadamente que os homens 
o hão-de matar, e que por 
isso serão malditos; que o meio 
para os homens serem salvos 
do peccado, consiste em se-
rem baptisados e crêr que tu-
do se passou exactamente de 
este modo, e que o filho de 
Deus foi morto pelos homens 
para a salvação dos homens, 
e. que Deus pune por soffri-
mentos eternos, quem não 
acredita em tudo isto? 
De sorte que, sem mesmo 

falar do que alguns conside• 
ram como o supplemento dos 
dogmas principaes d'esta re-
ligião: como todas as crenças 
em diversas reliquias, retabu-
los de diversas modonas ora-
ções pedinchosas dirigidas a 
santos, segundo a sua espe-
cialidade, sem' falarmos tam-
bem da doutrina da predes-
tinação dos protestantes, as 
proprias bases dessa reli-
gião estabelecida pelo sym-
bolo de Niceia, reconhecidas 
por todos, são tão ineptas e 
imtnoraes, e estão a tal poeto 
em contradicção com o bom 
senso e a razão que os ho-
mens uão lhos pódem pres-
tar fé. 
Pódem os homens repetir 

com os lábios certas palavras, 
m,as não pódem crêr no que 
não tem senso. 

Póde-se dizer com os labios: 
eu creio que o mundo foi 
crendo ha seis mil annos; ou: 
eu creio que o Christo subiu 
ao céo e está sentado á direi-
ta do pae, e que Deus é um 
e simultaneamente tres, mas 
vinguem o pôde crêr porque 
taes palavras não têm sentido 
algum. 

Eis porque os homens do 
nosso meio que professam o 
christiauismo desnaturado,lnão 
creem realmente em nada. I; 
tal é a particularidade do nos-
so tempo. 

Do livro: 0 que é a reIiÊ&7 
Do Tolstoi. 

OS JQSuíta,5 
Qm aegão 

0 nosso presado collega de 
Viantia, o Povo, tini dos sema-
narios brilhantes, distineta-
mente dirigido pelo sur. dr. 
Ferreira Soqres, veta, ha já 
bastante tempo, inserindo uris 
artigos cru que combate o je-

suitismo e aponta certas tor-
pezas e infamias, attribuidas 
a esta terrivel seita. 
Desses artigos, houve um 

que se alludiu a urna senhora 
d'aquella cidade, victima dos 
jesuitas, proprietária cia resi-
dencia desses melros, a sr:' 
Viscondessa da T o r r e das 
Donas, que, parece sugestio-
nada, moveu uma querella 
contra o Povo por suppostas 
allusões injuriosas e diffama-
torias. 

Desta querella sahitt o Po. 
vo condemnado mas não ven-
cido porque coucerteza prose-
guirá desassombradameute na 
campanha que encetou. 
Ao nosso illustre collega a 

expressão da nossa solidarie-
dade. 

.0 

R dedicação dos pover-
nos pela instrucção 

E' á perniciosa acção dos 
nossos grandes estadistas, co-
mo o sr. Wenceslau. de Lima, 
—que disse, em pleno parla-
mento, ser a instrucção um 
dos problemas que mais pre-
oecupava o seu espirito,—que 
se deve a decadettcia da pá-
tria. 
E para a confirtnação dis-

to, transcrevemos do Mundo, 
com data de 16 do mez pas-
sado, o seguinte, de uma cor-
respondencia de Proença-a-
Nova: 
Então quando é que o go-

verno do sr. Wenceslau se re-
solve a mandar para aqui uma 
professora official para a es-
cola do sexo feminino, que 
lia mais de tres mezes se acha 
fechada. 

Instamos certos de que, se 
este assumpto se relacionas-
se cota eleições, os politicos 
locaes andariam mais vigi-
lantes do que teem andado 
para a nomeação de tinia pro-
fessora que viesse lecionar as 
pobres alumtias que não teem 
a menor culpa do que se passa. 

Filosofia Moderna 
A melhor sala de escola é 

aquella que tem por tecto a 
aboboda celeste, por paredes os 
arvoredos e por pavimento a 
terra d'onde estes crescem. 
0 melhor professor será aquel-

le que sobre a terra ensino a ler 
e a escrever os seus alumnos. 
A melhor egreja é aquella 

que tem por tribuna a distan-
cia que vae dos seus fieis ao 
sol que os illumina. 
0 melhor dos seus ministros 

será aquelle que saiba tirar de 
tudo o que o cerca, as verda-
des que cada coisa encerra. 


